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	SUMÁRIO


	Prestação de informações sobre o apoio que será oferecido à atleta Lais Souza. 


	OBSERVAÇÕES

	Houve exposição de vídeo.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Em nome da Comissão do Esporte, dou as boas-vindas aos nossos convidados, que gentilmente aceitaram o convite para participarem desse importante debate. Dou as boas-vindas, igualmente, a todos os Parlamentares e ao público aqui presente.


Esta reunião de audiência pública tem por objetivo discutir o apoio que será oferecido à atleta Lais Souza, Requerimento de nº 23, de autoria dos Deputados Rubens Bueno, Mara Gabrilli e Romário.


Foram chamados para atuarem como debatedores os seguintes convidados, a quem eu chamo para compor a Mesa: Marcus Vinícius Freire, representante do Comitê Olímpico Brasileiro; Stefano Arnhold, Presidente da Confederação Brasileira de Desportos na Neve; Mizael Conrado, 2º Vice-Presidente do Comitê Paralímpico Brasileiro; e Sra. Georgette Vidor Mello, Secretária Municipal da Pessoa com Deficiência.


Esclareço os ilustres convidados e os Srs. Parlamentares que a reunião está sendo gravada para posterior transcrição. Por isso, solicito que falem ao microfone.


Após a exposição dos convidados, abriremos para debate com os Parlamentares inscritos. Para a gente fazer um debate mais amplo, eu vou dar 10 minutos para cada debatedor, para que depois formatem a ideia dos autores do requerimento. Depois a gente poderá conversar com os Parlamentares, porque é interesse nosso exatamente formatar as opiniões para posteriores deliberações aqui nesta Comissão.


Então, para iniciar a nossa discussão, eu queria passar a palavra ao Sr. Marcus Vinícius Freire, representante do Comitê Olímpico Brasileiro.


Eu queria — são 15 minutos, mas só para que a gente possa contemplar todo mundo — dar 10 minutos a você para a gente poder abrir o diálogo com os outros Parlamentares.


O Sr. Marcus Vinícius está com a palavra.


O SR. MARCUS VINÍCIUS FREIRE - Boa tarde, Presidente e Exmos. Srs. Deputados! Obrigado pelo convite. É sempre um prazer estar aqui conversando com vocês.


Esse é um assunto, para a gente, um pouquinho desagradável. Há 120 dias nós estamos tratando deste assunto, desde o dia 27 de janeiro deste ano.


Eu vou começar lendo uma menção do Presidente. Primeiro, eu vou pedir que os nossos 20 minutos sejam usados em conjunto. Nós fizemos a apresentação em conjunto. A gente tem um filmezinho, que eu queria passar, sobre a história que aconteceu com a Lais. Isso vai levar 9 minutos. Depois eu farei uma rápida apresentação, nos outros 10 minutos, se o senhor permitir.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Não há problema.


O SR. MARCUS VINÍCIUS FREIRE - O Presidente Nuzman designou que eu viesse e pediu que eu lesse e entregasse para o senhor este relato dele:



Excelentíssimos Srs. Deputados membros da Comissão do Esporte da Câmara Federal, compromissos assumidos anteriormente me impossibilitam de estar presente nessa importante audiência, na qual o Comitê Olímpico Brasileiro e a Confederação Brasileira de Desportos na Neve terão oportunidade de apresentar aos nobres Deputados tudo que vem sento feito em prol da nossa atleta Lais Souza.



Desde o momento em que tomei conhecimento do acidente, solicitei que nosso Diretor Executivo, Marcus Vinícius Freire, tomasse todas as medidas cabíveis em prol do melhor atendimento possível a nossa atleta e a seus familiares, e, assim, tem sido uma constante, nesses últimos 4 meses, o apoio total e irrestrito ao tratamento médico e ao processo de recuperação de Lais Souza. Para nós, esse trabalho é muito mais do que prestar assistência a uma das mais brilhantes ginastas brasileiras, trata-se de uma questão humanitária de estender a mão a quem precisa de nossa ajuda.



Ao término desta audiência, os senhores perceberão que Lais Souza vem recebendo o que há de melhor e mais moderno no mundo para o tratamento desse tipo de lesão. Isso tem sido fundamental para que ela consiga pequenas conquistas diárias, mas que representam um mundo de esperança para o seu futuro.



Ao finalizar essa saudação aos nobres Deputados e a esta Casa, que tanto respeito, reitero o nosso compromisso em continuar prestando a assistência necessária a nossa querida Lais.



Carlos Arthur Nuzman, Presidente do Comitê Olímpico Brasileiro.”


Presidente, eu vou usar o microfone de mão, porque eu vou usar o computador. Obrigado.


Eu vou fazer uma rápida apresentação para atualizar todo mundo do status do problema. Na verdade, da situação atual e do que aconteceu nesses últimos meses.


Ontem nós passamos um release para a imprensa, contando o que aconteceu nos últimos 4 meses, e trouxemos cópia para os Deputados. Ela está entregue à Comissão.


Eu começo com um videozinho que passou no Fantástico contando a história do começo até o dia do Fantástico, 2 meses depois, em que o Tadeu Schmidt esteve lá, com ela — ele foi o primeiro jornalista que conversou com ela depois do acidente —, quando ela fez um resumo do que aconteceu do dia 27 até aquele dia. Então, eu vou passar aqui um vídeo do Fantástico.


(Exibição de vídeo.)

O SR. MARCUS VINÍCIUS FREIRE - Esse programa foi ao ar no dia 23 de março, quase 2 meses depois do acidente.
Vou fazer uma rápida passagem do que aconteceu nesses 4 meses. Ontem completaram exatamente 4 meses. Um release que enviamos à imprensa, nós o entregamos à Comissão, aos Deputados.


A Lais se acidentou no dia 27, trauma de coluna. O COB acionou as seguradoras, tanto do Comitê Olímpico Brasileiro como da CBDN, e garantiu os pagamentos.


Acompanhe-me aqui, Dr. Antonio Marttos.


O Dr. Antonio Marttos, como se viu na imagem, é o médico do Time Brasil baseado em Miami. Ele trabalha dentro do hospital de trauma e vai estar à nossa disposição para responder a algumas perguntas técnicas e contar um pouquinho do estado atual dela. Ele acabou de chegar de Miami, vindo da China, e está aqui comigo.


No primeiro dia, no dia em que nós soubemos do acidente — eram 5h30min da manhã do dia 28 aqui no Brasil —, eu convoquei o meu time, que tem uma comissão de crise. Ao meio-dia nós despachamos a Adriana Behar. A Adriana Behar foi duas vezes medalhista olímpica e é a Gerente-Geral de Planejamento do Comitê Olímpico Brasileiro. Ela saiu no mesmo dia daqui para Miami. No outro dia, saíram a mãe da Lais e a Denise, que é a fisioterapeuta amiga da família. O Dr. Antonio Marttos saiu às 2 horas da tarde, já de Miami. Eu o acordei às 3 horas da manhã, lá em Miami, e ele partiu para Salt Lake, onde tinha acontecido o acidente, naquelas primeiras 48 horas. Então, foram a mãe, a fisioterapeuta, o Dr. Antonio Marttos e a Adriana. A Adriana Behar ficou 14 dias dentro da UTI, sendo 7 dias em Salt Lake e 7 dias em Miami, acompanhando a Lais todos os dias.


Pagamento de todas as despesas. Apoio ao pagamento de taxas.


A mãe dela não tinha passaporte nem visto americano, e nós os providenciamos. Agradecemos aqui às embaixadas e aos consulados, que têm nos ajudado muito nesse trabalho. No dia em que a mãe dela viajou, o consulado americano estava fechado em São Paulo. Eles o abriram só para dar um visto para ela. 


Por ordem médica — o Dr. Antonio sempre comandando, do nosso lado, o dia a dia —, ela foi transferida no dia 5 de fevereiro para Miami, em função de o Hospital de Salt Lake já ter atingido todo o seu papel. E o especialista no assunto, no caso do trauma dela, é o Hospital de Miami, onde o Dr. Antonio é baseado. Ela foi transferida por meio de uma UTI aérea, paga pelo nosso seguro, pelo seguro de saúde da apólice do Comitê Olímpico Brasileiro. O Dr. Antonio veio dentro do avião, um jatinho com UTI móvel, juntamente com a fisioterapeuta Denise. A partir desse dia, o tratamento foi no Jackson Memorial Hospital. O Dr. Antonio está aqui para explicar para vocês, mais à frente, os detalhes. 


Em março, nós lançamos a campanha. Vocês viram o Tadeu Schmidt nos ajudar a fazer o lançamento. Com que objetivo? As necessidades daquele momento e atuais estão todas cobertas pelo Comitê Olímpico Brasileiro, pela CBDN, pelas duas seguradoras. O nosso objetivo era pensar no futuro dela, em como nós poderíamos auxiliar a Lais a se autofinanciar, pensando no que seria o para frente.


Imediatamente, essa campanha surtiu resultado. Nas primeiras 48 horas, nós recebemos a doação da cadeira de rodas especiais, aquelas que vocês viram naquela imagem, com o Tadeu em pé. Ela custa 52 mil dólares. Foi um atleta brasileiro que fez a doação. Na madrugada do dia em que nós abrimos a campanha, ele foi direto a Miami e comprou essa cadeira de 52 mil dólares. 


No outro dia, veio o aparelho de comunicação. Vocês a viram mexendo com o tablete, tocando-o com a boca. Pode ser utilizado por meio de ordem de voz ou por touchscreen, para uso com a boca. O tablet custa 10 mil dólares, mais ou menos. Foi doado por outra atleta brasileira, que o comprou diretamente no fornecedor. E um terceiro doador cedeu todo o quarto dela, com cama especial e todos os aparelhos para tomar banho. A Deputada Mara Gabrilli e a Sra. Georgette devem conhecer bem a dificuldade e o custo. Só a cama e os acessórios custaram 23 mil dólares, nos Estados Unidos. Tudo isso foi comprado lá. Se tivesse sido trazido para cá, seria o dobro ou o triplo. Vocês vão poder falar disso melhor do que eu. 


A campanha foi feita para uma conta corrente da Lais. Só ela e o seu pai mexem. Não passa por nenhum órgão, por nenhuma ONG, por ninguém. A soma de tudo isso dá algo em torno de 300 mil reais, números de anteontem. 


O que acontece hoje, em maio? O Dr. Antonio vai contar um pouco qual é o status do tratamento. Ela está indo para um apartamento. Nós acabamos de alugar, na sexta-feira passada, um apartamento adaptado para ela em Miami, para ela e a mãe. A fisioterapeuta Denise, que estava num hotel, está indo para um apartamento menor, também próximo. O apartamento fica nos arredores do hospital, para o qual ela pode ir de metrô. Com a cadeira, ela consegue andar de metrô nos Estados Unidos. Ela já foi a jogo da NBA e a show na arena de Miami. Ela anda de metrô. 


As nossas meninas do atletismo treinam lá, e a Denise é a fisioterapeuta do time também. Nós fizemos uma composição para manter a Denise nos Estados Unidos. E a Lais vai assistir aos treinos de metrô, com a cadeira de rodas que recebeu em doação. 


As despesas de logística do COB hoje, nesses 4 meses, já somam mais de 200 mil reais. A mãe e o pai dela estiveram lá também. O pai dela, por sinal, está conosco na Internet e mandou uma mensagem. Primeiro foi a mãe, agora o pai foi visitá-la também. 


E nós estamos tentando, junto aos patrocinadores, pensar no futuro dela. Hoje ela ganhou uma bolsa de estudos da Faculdade Estácio de Sá, no Rio de Janeiro, e mais um apoio de 4 mil reais por mês, num programa que eles têm para atletas. O nosso patrocinador de inglês, a EF, dá aula para ela diariamente. Ela tem aulas de inglês todos os dias, duas horas por dia, em Miami, no hospital. Agora vai passar a ser na sua casa. As professoras vão até lá. E a CBDN tem uma bolsa, a qual a Lais ganhava como atleta. Nós estendemos a bolsa, enquanto o diagnóstico dela não é definitivo. Ela recebe da CBDN 5 mil reais por mês. 


Esperamos uma autorização da FDA. Dr. Antonio vai falar um pouco sobre o atual momento da parte médica dela. E o hospital está preparando um evento para o dia 4 de setembro — o Dr. Antonio falará também sobre isso — para receber doações americanas, numa fundação que o hospital tem. O objetivo do hospital é contratá-la como consultora dessa fundação. Existe a possiblidade de ela voltar para o Brasil, e aí estar coberta pelas nossas seguradoras aqui, mas existe também a possiblidade de ela querer morar nos Estados Unidos e possivelmente, através desse evento e do instituto do hospital, conseguir receita para isso. 


Necessidades futuras imediatas. A adaptação da casa nos Estados Unidos já está o.k. O apartamento que nós estamos alugando já é adaptado. Lá ela está indo e voltando de metrô, então o carro adaptado está sendo pensado mais para o Brasil, dependendo de quanto tempo for ficar ainda. O Dr. Antonio também vai me ajudar também nessa informação. 


Deputado, eu posso convidar o Dr. Antonio, que cuida dela, para falar um pouco, ou devo deixar para depois?


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Se o senhor acha que é necessário agora, tudo bem. Eu só queria pedir a autorização dos Parlamentares, para verificar se algum tem objeção. Se não houver, o Plenário é soberano. (Pausa.)


Como ninguém se opõe, por favor. Eu queria apenas pedir ao senhor — eu também sou médico, a gente fala muito — que fosse sucinto, por favor. (Risos.)


O SR. ANTONIO MARTTOS - Sr. Presidente da Mesa, Srs. Deputados, eu conheci a Lais nos jogos de Londres, onde, infelizmente, ela se lesionou 5 dias antes de completar a sua terceira Olimpíada e ter uma fratura na mão. Foi com muita tristeza que eu a encontrei nessa situação em Salt Lake City.


Quanto ao atendimento dela, eu diria que, depois do desastre que foi o acidente, todo o resto deu muito certo. O Comitê Olímpico Brasileiro, desde os Jogos Pan-Americanos, já tem um suporte de telemedicina para os atletas, que a gente ajuda a desenvolver de acordo com o trabalho que a gente faz em Miami. Está aqui o Dr. Osmar Moraes, neurocirurgião que também participou da primeira consulta para atender a Jaqueline do vôlei, que também não sentia os movimentos das pernas, quando ela teve uma lesão em Guadalajara. Com a Lais, aconteceu a mesma coisa. Chegando a Salt Lake City, na primeira hora, nós fizemos uma junta médica com os médicos de lá, com o Dr. Osmar, com o Dr. Barth Green, do The Miami Project, e com mais três médicos do Brasil, o Dr. Breno e o Dr. Tucci, para discutir o caso dela. Sabíamos da gravidade e sabíamos que havia sim um grande risco, primeiro, de ela morrer e, segundo, de ela ficar com graves sequelas, além da tetraplegia com que se encontrava desde aquele momento.


Como eu falei, a partir desse momento, tudo acabou dando muito certo. A gente conseguiu que ela saísse do ventilador, fato que os próprios médicos de Utah acharam muito difícil, tanto que fizeram a traqueostomia muito precocemente. Ela saiu da gastrostomia, conseguiu se alimentar pela boca e, depois, foi transferida para Miami.


Ela poderia ter feito essa reabilitação no Brasil? Sim, nós temos grandes centros de reabilitação no Brasil, como os da Rede Sarah, aqui em Brasília, e os da Rede de Reabilitação Lucy Montoro, em São Paulo, mas, pela gravidade do caso, como ela estava em Miami e começou a reabilitação num centro de lá que tem décadas de experiência, com milhares de pacientes com essa mesma gravidade —e, associado a isso, o The Miami Project ficava ao lado e nós conseguimos que ela entrasse no The Miami Project —, todos os testes foram feitos nela. Então, nós sabemos tudo o que acontece com ela, o que está se passando com a lesão dela, etc. Eu posso dizer aos senhores que a Lais está, neste momento, sob protocolos e tratamentos específicos e inovadores que nunca foram feitos no mundo.


A Georgette Vidor esteve lá. A Lais está nesse processo, por isso está nos Estados Unidos. Por estar dentro desse protocolo, ela tem que ficar lá de 9 meses a 1 ano, em seguimento. Ela está em tratamento neste momento. A Georgette falou que, quando a Lais teve a lesão há 6 anos, a atleta esteve em Miami, consultando com o Dr. Green. Ele disse a ela: “Daqui a uns 20 anos, talvez tenha alguma coisa acontecendo”. E a Georgette falou: “Poxa, por ironia do destino, hoje eu estou aqui com uma atleta minha, por ela ter esta lesão, e isso está acontecendo com ela hoje”. Então, é um momento muito especial na Medicina. Milhões de pessoas no mundo que têm esse tipo de problema estão hoje olhando o que está acontecendo com a Lais.


A gente tem que agradecer muito ao Governo brasileiro, ao Consulado, que conseguiu intervir junto ao Governo americano para que a autorização desses tratamentos fosse dada. Esses tratamentos são todos protocolos. No The Miami Project, são 250 pesquisadores e cientistas trabalhando. Todos os protocolos de pesquisa feitos lá são aprovados pela FDA. Todo mundo sabe como é difícil a FDA aprovar um tratamento. Então, a Lais está sendo tratada, com certeza, da melhor forma possível que existe.


Dr. Osmar, quer falar alguma coisa sobre a lesão dela?


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Diga-me uma coisa: o que o senhor tem a dizer sobre implantação de célula-tronco, em relação ao caso da Lais?


O SR. ANTONIO MARTTOS - Existem diversos protocolos, tanto de célula-tronco como de células de Schwann. São mais de trinta protocolos atualmente em Miami. Eu não posso dizer exatamente agora em qual ela está.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Ela está sendo...


O SR. ANTONIO MARTTOS - Ela está em tratamento. A gente não pode dizer qual é o protocolo dela agora, mas ela está em um deles. Pela regulamentação, a gente só vai poder dizer daqui a 30 dias, quando haverá uma coletiva de imprensa em Miami, exatamente qual é o protocolo em que ela está e qual recuperação ela está tendo. Mas eu posso afirmar a V.Exa que ela já está em tratamento neste momento.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - De célula-tronco?


O SR. ANTONIO MARTTOS - Em tratamento.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - É segredo de justiça ou de médico?


O SR. ANTONIO MARTTOS - É segredo ético, neste momento.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Está bem. 


Quem quer fazer uma complementação?
O SR. OSMAR MORAES - Meu nome é Osmar Moraes. Eu trabalho numa fundação que hoje se dedica, basicamente ao redor do mundo, especificamente à pesquisa e ao tratamento desse tipo de lesão. É uma fundação suíça, e nós trabalhamos especificamente com lesão medular.


A Lais, em especial, está tendo a oportunidade de receber o tratamento que se faz para isso hoje. No momento, esse é o tratamento de ponta, por questões éticas e de avaliação. Para as pessoas que vão avaliar tardiamente o resultado, não se pode dizer qual é o tratamento. Alguns deles podem trazer informações que atrapalham a avaliação. Ela, seguramente, tem o que há de melhor e de ponta. Do ponto de vista científico, o Barth Green hoje detém o maior número de casos tratados. Seguramente, do ponto de vista científico, é o melhor que se pode fazer. Não há dúvida. 


Ela passou por um grande funil. Cinquenta por cento dos pacientes com esse tipo de lesão não ultrapassam as primeiras 24 horas de vida. Isso é muito grave. Ela ultrapassou um outro funil, porque no primeiro mês estava com respiração espontânea e se alimentando, o que também é outro funil.


Então, ela é uma grande candidata. Eu, pessoalmente, também me emocionei ao ver isso, como o Antonio Marttos. Nós estamos acostumados a ver esse tipo de paciente, e eu acho que todo esse apoio foi fundamental, porque ela recebeu não só o apoio específico, que foi descrito aqui como financeiro, mas o apoio de todos os envolvidos. E ela tem a chance de ser uma das primeiras, talvez, a ter um grau de recuperação dessa lesão, que ainda não está descrito na Medicina.


Obrigado pela atenção.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Obrigado pela participação.


Quer concluir, Marcus?


O SR. MARCUS VINÍCIUS FREIRE - Obrigado, Presidente. Acho que eu tinha que contar um pouquinho da logística, da estrutura, e agradeço ao senhor ter autorizado que eles contassem um pouquinho da parte médica, que é a especialidade deles.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Obrigado. 


Vou passar a palavra ao Sr. Stefano, Presidente da CBDN. Antes dele, o Sr. Antonio Marttos quer complementar?


O SR. ANTONIO MARTTOS - Nós temos aqui um vídeo que mostra um pouquinho como é a vida de um paciente com esse tipo de lesão. Então, para quem não sabe, a gente vai mostrar agora os desafios que um paciente enfrenta. (Pausa.)

(Exibição de vídeo.)


O SR. ANTONIO MARTTOS - É uma vida muito difícil. Cada conquista tem que ser muito comemorada, realmente. E, quando eu vi a Lais, no primeiro minuto prometi que ela teria acesso ao que de mais moderno existe na Medicina e ao que ainda está por vir, para que pudesse ter uma chance. Eu tenho certeza de que ela está recebendo um tratamento que nenhum atleta até hoje teve chance de ter na fase aguda de uma lesão.


Eu acho que a Georgette e a Mara podem dizer realmente o quão de suporte ela está tendo, graças a todos os que estão aqui. 


Obrigado.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Obrigado pela participação e colaboração. 


O Sr. Stefano Arnhold, Presidente da Confederação Brasileira de Desportos na Neve, se sente contemplado, e está aqui à disposição, se depois alguém quiser fazer perguntas. 


Agora vamos passar a palavra ao Sr. Mizael Conrado, 2º Vice-Presidente do Comitê Paralímpico Brasileiro. O senhor dispõe de 10 minutos para fazer uso da palavra.

O SR. MIZAEL CONRADO - Sr. Presidente Damião Feliciano, Georgette Vidor, Stefano, Marcus Vinícius, Deputados subscritores deste requerimento, Exmo. Rubens Bueno, Mara Gabrilli, que tem feito um grande trabalho aqui em representação das pessoas com deficiência, meus cumprimentos. 


Quero em público cumprimentar a Deputada Mara pelo belo trabalho que tem feito na relatoria da Lei Brasileira da Inclusão. Ela tem feito um grande trabalho, que certamente vai ter um reflexo fundamental nas próximas gerações. E ela impediu que fosse cometido um erro bastante significativo. Então, Deputada Mara, parabéns por mais esse golaço. 


O Deputado Romário tem sido também um grande parceiro das causas de pessoas com deficiência. Eu quero aqui, Deputado, trazer o agradecimento de todo o segmento das pessoas com deficiência pelo seu trabalho, que tem sido de grande valia para o nosso segmento, que tem sido muito importante para as conquistas e principalmente para a inclusão plena da pessoa com deficiência na sociedade. Então, em nome desse segmento, muito obrigado.


Demais Parlamentares, senhoras e senhores, acompanhando esse vídeo da Lais, a gente percebe que ela continua sendo uma verdadeira atleta, mesmo fora das competições, porque só um atleta para ter essa determinação, essa disciplina. Eu fico aqui feliz por ouvir referência do tratamento que a Lais vem tendo. Mas, certamente, eu acredito que o principal fator para a conquista e a recuperação da Lais é essa determinação, essa força de vontade, essa disciplina, que só as tem quem é campeão, e ela está demonstrando ser.


A Lais mostra que o maior problema não é o fato, mas a maneira de a gente tratar o fato, a maneira de a gente enxergar o fato e fazer com que sua consequência possa ser diferente do que poderia ser, fossem o nosso comportamento e a nossa reação diferenciados. Eu só lamento por nós estarmos discutindo essa questão relativa aos aspectos das garantias dos atletas e das pessoas que praticam esporte no Brasil depois de um caso tão difícil para todos, como esse da Lais.


Entendo que é uma questão de muita relevância. Considerando todos os avanços que o Brasil vem tendo, principalmente sendo o País a casa do esporte mundial, nós já deveríamos ter alguma solução para esse quadro que envolve a falta de garantia para os atletas que tão bem representam o Brasil e que tanta dificuldade enfrentam na sua trajetória


É muito comum no Brasil, quando a gente fala em atleta, em esporte, vir à cabeça aquilo que está com mais visibilidade, que é notadamente o futebol. Mas a grande maioria dos atletas brasileiros tem uma realidade completamente diferente da realidade dos atletas que são mais comumente percebidos e conhecidos pela sociedade brasileira. A maior parte desses atletas abdicam, muitas vezes, do seu desenvolvimento acadêmico, do seu desenvolvimento profissional, em prol de uma carreira, e ficam sujeitos a algum acidente que pode interromper a carreira e prejudicar sensivelmente também a sequência de suas vidas.


Então, entendo que a preocupação desta Casa se justifica e é mais do que salutar. Nós temos, inclusive, considerando essas questões, tentado implementar, no Comitê Paralímpico Brasileiro, um trabalho que visa à pós-carreira dos atletas, exatamente por essa falta de garantia. Agora, é um grande desafio, porque, considerando que a educação pública brasileira apresenta inúmeras dificuldades para uma pessoa que não tem nenhum tipo de deficiência, no caso das pessoas com deficiência é pior e, no caso dos atletas paralímpicos, pior ainda, por conta de toda a dedicação que esses atletas têm que despender com o seu treinamento, com a atividade esportiva. Nesse sentido, então, entendo que essa também deva ser uma grande preocupação de todos nós, militantes do movimento esportivo, Poder Legislativo e Poder Executivo do Brasil.


Eu penso que nós temos várias situações a serem trabalhadas. Foram os dois seguros que existiam para a Lais que lhe deram todas essas condições. Então, é importante que isso continue existindo e que seja ampliado. Mas apenas isso não vai resolver o problema dos atletas brasileiros, porque muitos deles sequer chegam a seleções brasileiras. Muitos deles que praticam modalidades que não existem em clubes, como modalidades individuais, não têm acesso, na maior parte das competições, a essas garantias que poderiam ser oferecidas pelas confederações. Em muitos casos, os clubes têm uma estrutura bastante modesta. E certamente exigir isso dos clubes seria uma medida inócua, porque ou eles não a cumpririam ou talvez não teriam a possiblidade de desenvolver a modalidade. Eu falo dos clubes sociais, que é a maioria dos clubes que compõem o sistema paralímpico; não falo dos grandes clubes, que obviamente têm outra realidade. 


E aí eu penso que a solução para a maioria desses casos está na Constituição Federal, que, no seu art. 194, estabelece o tripé da Seguridade Social. Ela estabelece que a Seguridade Social é um conjunto de ações integradas, desenvolvidas pela sociedade civil e pelos governos, para garantir os direitos na área da assistência, na área da saúde e na área da Previdência. Essa Seguridade Social tem uma estrutura híbrida; ela é contributiva e não contributiva. No caso da assistência e no caso da saúde, é 100% não contributiva. No caso da Previdência, tem uma estrutura híbrida, já que ela é parte contributiva e parte não contributiva.


Entre esses benefícios da Previdência, nós temos a aposentadoria, o auxílio-doença e o auxílio-acidente. Sobre aposentadoria por invalidez, não há que se falar, já que não obstante possam se tornar pessoas com deficiência, jamais poderemos falar aqui em invalidez, porque são pessoas que produzem. Mas é possível falar em auxílio por acidente.


Esse auxílio por acidente, na realidade, poderia ser criado, já que é uma categoria contributiva. Seria importante garantir o mesmo mecanismo de maneira não contributiva, ou seja, que a atividade esportiva pudesse ser inserida e que esse benefício, a depender das circunstâncias, pudesse ser permanente e pudesse chegar ao teto da Previdência Social. Essa, senhoras e senhores, é a única maneira que eu vejo de nós garantirmos, efetivamente, segurança para as pessoas que praticam esporte no Brasil.


E aí, nessa esteira, eu vou aproveitar para extrapolar o tema do acidente. Falando até muito mais do esporte paralímpico, entendo que poderia aqui se incluir também, na questão da Previdência Social, o ex-atleta paralímpico, pelas dificuldades de educação, pelas dificuldades de formação, por abdicarem, muitas vezes, de suas atividades para se dedicarem ao esporte. Nós temos casos, por exemplo, de atletas que iniciaram aos 14 anos, em 1998, na Paralimpíada de Seul, e competem até os dias de hoje, estando próximos do fim de carreira. Temos atleta que não teve oportunidade de formação e que certamente vai enfrentar uma realidade bastante difícil com relação ao mercado de trabalho.


Por isso, entendo que essa questão também merece um carinho por parte deste Parlamento. E entendo que, por meio do Decreto nº 3.048, de 1999, que estabelece os benéficos da Previdência Social, nós teremos condições de encontrar solução para parte desse problema.


Outra medida que eu entendo que poderia também ser importante para a solução desse caso seria a constituição de um fundo, quem sabe, no âmbito do Ministério da Saúde, com parte dos recursos subsidiados pelo Seguro Obrigatório, que é destinado exatamente à reabilitação em função de acidentes de trânsito. Mas eu entendo que uma pequena parte poderia contribuir para esse fundo, para que pudéssemos ter, de fato, uma garantia para os atletas que, com muita dificuldade, representam o Brasil, nos orgulham e trazem uma autoestima para o País, o que muitas vezes não conseguimos ver em outras áreas.


Muito obrigado.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Muito obrigado, Sr. Mizael Conrado.


Eu peço à Deputada Mara Gabrilli que anote as contribuições que ele quer dar sobre legislação, para que a gente depois possa incluí-las de acordo com as necessidades, porque são algumas solicitações importantes, incluídas no ramo da previdência, e depois dê uma lapidada para que a gente possa contribuir com esse setor. 


Passo a palavra a Sra. Georgette Vidor Mello, Secretária Municipal da Pessoa com Deficiência, do Rio de Janeiro. 


A SRA. GEORGETTE VIDOR MELLO - Exmas. Sras. e Srs. Deputados, boa-tarde. 


Vou contar resumidamente um pouco a história de atleta da Lais e depois entrar no assunto nosso, do Mizael, que falou, e que acho muito importante. 


Primeiro, Lais foi uma ginasta que começou a ginástica aos 5 anos de idade e, junto com atletas como Daiane dos Santos, Daniele Hypolito e Jade Barbosa, fizeram a mudança da ginástica no Brasil. Só que Lais não foi uma pessoa talentosa, com o talento que essas três tinham. A Lais foi uma pessoa que treinou muito, muito, muito. Ela realmente talvez tenha sido uma das ginastas que naquele período treinou mais, porque ela não tinha o talento que as três tinham, mas tinha a vontade que as três tinham. 


Portanto, a Lais chegou bem longe. Foi medalhista em Copas do Mundo, ajudou o Brasil no seu melhor resultado alcançado até hoje por equipe, ficou em quinto lugar no mundo. 


Lais foi uma menina treinada, inicialmente em Ribeirão Preto, com dificuldades técnicas. e depois teve o ucraniano Oleg Ostapenko como seu treinador e, com ele, ela desenvolveu um resultado excepcional. 


Sempre foi uma atleta muito dedicada e com muitas dificuldades. A Lais teve muitas lesões na sua carreira como ginasta, representou o Brasil em duas Olimpíadas. Na realidade, mostrou ao Brasil e ao mundo o que a ginástica do Brasil tinha de tantos potenciais. 


Depois disso, a Lais, já com muitas lesões, continuou treinando pelo Esporte Clube Pinheiros, saiu do Centro de Treinamento de Curitiba, quando o treinador Oleg Ostapenko voltou para a Ucrânia, e treinou para recuperar essas lesões. Ela tentou voltar nos jogos de Londres, e nós demos uma chance à Lais. Infelizmente, cinco dias antes dos jogos, ela se lesionou e não pôde competir. 


Depois disso, como a Lais é uma atleta e não sabe viver fora desse mundo, ela não havia realmente feito uma universidade, porque não havia tempo — tem que se lembrar e aqui, Presidente, é importante dizer que um atleta de alto rendimento hoje é um trabalhador como qualquer outro. Para que os senhores tenham uma ideia, uma ginasta de 9 anos treina cerca de 7 horas por dia, com dois períodos de treinamento, ela tem que ir à escola e ainda tem que descansar. Isso de segunda a praticamente sábado, com dois dias na semana com 4 horas de treino. Quando você imagina uma atleta com 14, 15 anos, ela é uma profissional como outra qualquer, e a gente pode até dizer que está trabalhando antes da idade ideal. Não perde a juventude, não, porque esses são talentos, pessoas que nasceram para a prática esportiva, seja ela olímpica ou paralímpica. 


Então, a Lais é uma menina que representou o Brasil de uma forma maravilhosa e merece realmente todo o nosso cuidado, o nosso respeito, o nosso dever e obrigação de olhar por ela. 


Hoje a Lais se encontra numa situação de cuidado excepcional. Eu estive nos Estados Unidos logo depois. Acredito que a Deputada Mara também. Fui tratada lá, no meu momento. Fui pelo Clube de Regatas do Flamengo, que me apoiou em toda a minha recuperação, porque eu era funcionária do Clube. A minha lesão é muito mais baixa, eu tenho o domínio do movimento de braço, mas vocês têm o maior exemplo aqui na Casa, a Deputada Mara, que é uma pessoa que tem tetraplegia e é essa Deputada fenomenal. É bom porque vocês podem conhecer e conviver com essa pessoa diariamente e saber exatamente as dificuldades. A diferença é que Lais se dedicou ao esporte e não teve tempo para a parte educacional e, além disso, vem de uma família muito pobre. 


A mãe da Lais tem um apartamento em Ribeirão Preto da COHAB. Até o espaço para a cadeira de rodas é difícil, quando a casa é muito pequena. Até se adaptar a uma casa dessas é muito difícil.


Então, o que aconteceu? Eu estive com a Lais a semana passada. Ela é realmente essa pessoa excepcional, mudou o quadro do hospital. Na sala de fisioterapia, todos tinham aquelas atitudes bem americanas, de bem sérios, e a Lais já botou todo mundo para sorrir, todo mundo já fala com todo mundo, já contam todas as histórias para ela, ela domina o corredor do hospital, o hospital todo a conhece. Ela faz a diferença porque quer mudar sua história, quer fazer essa história diferente. Eu acho que ela está tendo toda essa chance pelo prognóstico dela. 


Realmente, a gente fica pensando: “Tirar o respirador é facílimo”. Não, no caso dela, se a gente pode acreditar em milagre, foi quase um milagre, porque o fato de ela ter sido atleta, e atleta excepcional que foi, os anos de treinamento certamente foram o que deram condição para a Lais tirar aquele respirador. Vocês viram no filme o que é a condição de uma pessoa que usa o respirador. É muito difícil, é uma vida realmente muito difícil. E só ela não ter isso já é uma vitória. Mas ela tem muito mais. 


Há 16 anos eu estive lá e o médico me disse que seriam mais 15, 20 anos pelo menos. Eu falei: meu Deus! Naquela época, estava querendo também voltar a andar, também ter uma esperança, e aí eu falei: mas 15, 20 anos? E, por coincidência, não sei do quê, da vida, eu volto lá e a pessoa que está fazendo parte dessa pesquisa, 16 anos depois que o médico falou, é exatamente a nossa atleta Lais. 


Então, para mim, é uma coisa do destino, é uma felicidade poder ter a Lais com condições de participar dessa pesquisa. Acho que essa é uma chance para ela, que está com toda a esperança do mundo e está fazendo o possível para ter a chance de mudar esse quadro, mas pensando também que as possibilidades podem não surgir. A gente tem que ser realista, e pode ser que a Lais fique tetraplégica. E como é que essa menina vai viver? Que olhar nós podemos ter para uma atleta que deu tanto a este País, que já fez a sua parte desde pequenininha, desde os 5 anos treinava, desde os 9 já treinava 7 horas por dia. Quantas dores ela sofreu no treinamento para poder chegar numa competição e dar resultado? Inúmeras. 


Portanto, temos que ter essa responsabilidade. Peço a esta Casa que olhe através da Lais. É ruim que a gente tenha que começar pela Lais, mas tudo é uma porta aberta. Como o Presidente falou que já pode mudar a partir deste momento, que a gente olhe esses atletas que se dedicam como profissionais para defender as nossas cores e a nossa bandeira. 


Durante anos fui treinadora da Seleção brasileira, estive em várias Olimpíadas, hoje coordeno a Seleção de Ginástica, além de ser Secretária Municipal da Pessoa com Deficiência, no Rio de Janeiro, mas eu tive a felicidade de estudar, consegui fazer uma carreira, acredito que a Deputada Mara a mesma coisa, mas para muitos atletas a dedicação aos estudos fica cada vez mais difícil. E depois dessa carreira, quando ela acaba, para onde vão essas pessoas? Qual é o destino que elas têm? É uma dificuldade muito grande. 


No caso da Lais, além de tudo, ela tem uma família com condições sociais que podemos dizer muito difíceis. Era importantíssimo que a mãe trabalhasse para ajudar a família e, no momento em que ela tem que cuidar da Lais, que precisa de uma pessoa 24 horas, passa a ter uma condição infinitamente pior. 


Enquanto tudo isso está acontecendo, enquanto o Comitê Olímpico está ajudando, enquanto a Confederação também, ótimo, nós estamos apoiando, mas vai ter uma hora em que a vida da Lais vai virar vida normal de todos nós. E aí como isso vai acontecer?


O meu depoimento é para dizer que a Lais é uma lutadora. Eu tenho que agradecer muito a todos os que estão olhando pela Lais dessa forma. Tenho certeza de que a Deputada aqui na Casa vai ter um olhar, não só para a Lais, mas para todos os atletas olímpicos e paralímpicos que se dedicam para defender o nosso País, e a Casa poder, a partir deste momento, pensar em como a gente pode resolver, para que essas pessoas tenham realmente uma condição de vida mais adequada possível e entendendo as dificuldades. 

Eu sou uma pessoa paraplégica, não tenho sensibilidade nem movimento a partir da região torácica sete — meu marido está ali —, e, na realidade, não vivo sem uma pessoa. Eu tenho que ter auxílio. Viajo o mundo todo, faço tudo, mas tenho que ter uma pessoa. A Deputada Mara Gabrilli aqui também presente, a mesma coisa.


Então, quando a gente tem uma condição profissional que nos dá condição de ter isso, ótimo. Mas isso tem um custo muito alto. Precisamos ter uma pessoa 24 horas. As coisas que nós precisamos têm um custo muito alto. A gente tem que ter cuidado com essa situação que vai acontecer no momento em que a Lais tiver alta, no momento em que a Lais começar a ter uma vida normal. Se ela tiver uma melhora, através das pesquisas, nós vamos comemorar. Mas, de qualquer maneira, a partir da Lais, a gente precisa se preocupar com todos os atletas deste País. Assim como a Lei Pelé se preocupou com os jogadores de futebol, eu acho que é hora de o Brasil pensar não só no jogador de futebol, mas em todos os atletas, porque hoje não existe esporte olímpico e paralímpico que não seja profissional. Não existe mais isso. No mundo inteiro é assim, e o Brasil faz da mesma forma.


Em se tratando dos Jogos de 2016, mais ainda, porque o esforço dos atletas é ainda maior, até porque a cobrança é bem maior e eles também têm a vontade de realizar muito mais no Brasil. São verdadeiros profissionais.


No caso da ginástica, são pessoas que começam seu treinamento muito cedo, não tem como ser de outra forma. E não pensem que são infelizes, não pensem que são tristes, não. São pessoas muito felizes. Alguns conseguem juntar a carreira profissional com a educacional, como é o caso da Luisa Parente, que hoje é gerente do Clube de Regatas do Flamengo. Ela fez Direito e Educação Física, foi a duas Olímpiadas, representou muito bem o Brasil. Mas eu não sei se nos dias de hoje, com a exigência do resultado, nós conseguiríamos isso. Talvez seja mais difícil, porque cada vez mais o esporte se tornou profissional e o Brasil também tem conquistado mais. E, no momento em que conquista mais, maior é a exigência no treinamento.


Então, eu agradeço a todos a presença, em nome do esporte brasileiro. Eu espero contar com esta Casa para que o esporte tenha momentos mais felizes. 


Muito obrigada. (Palmas.)


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Faço estender esses aplausos à Deputada Mara Gabrilli, como a Georgette acabou de citar, pela capacidade, força e energia que transmite aos nossos Parlamentares. 


Parabéns, Mara Gabrilli! Faço minhas as palavras da Secretária. 


O SR. DEPUTADO ARNON BEZERRA - Sr. Presidente, acho que esses aplausos também foram para o Mizael, porque o pessoal meio tímido ficou na dúvida se o aplaudia ou não. Mas ele é digno de todos os aplausos. 


Parabéns, Mizael!


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Eu acho que esta audiência está sendo muito contributiva, para que os Parlamentares possam formatar suas ideias em relação a esse assunto e, naturalmente, produzir frutos. 


A ideia exatamente desta audiência pública é a de dar conhecimento aos Parlamentares sobre determinados assuntos, para que a gente possa legislar em função disso. E, naturalmente, sem dúvida alguma, as palavras contributivas de vocês vão produzir frutos. 


Eu queria passar agora a palavra para os autores do requerimento. 


Com a palavra a Deputada Mara Gabrilli. (Pausa.)

O SR. DEPUTADO ARNON BEZERRA - Sr. Presidente, pela ordem.


Eu queria pedir permissão à nossa querida colega Mara para informar que tenho em mãos correspondência do Itamaraty. Eu gostaria de dar ciência dela, caso S.Exa. queira fazer qualquer comentário, se julgar necessário. 


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Com a palavra o Deputado Arnon Bezerra.


O SR. DEPUTADO ARNON BEZERRA - A correspondência é um pouquinho longa, mas a lerei o mais rápido possível. 


É uma correspondência do Embaixador Pedro Henrique Lopes Borio, Chefe da Assessoria Especial de Assuntos Federativos e Parlamentares do Itamaraty.

Sr. Presidente, faço referência ao Ofício nº 162, de 2014, do dia 20 de maio de 2014, dirigido ao Sr. Ministro de Estado, que convida o Itamaraty a designar representante para participar, como expositor, de audiência pública sobre o caso da atleta Lais Souza, que será realizada pela Comissão do Esporte, no dia 28 de maio de 2014, às 14 horas, no Plenário 4, Anexo II, da Câmara dos Deputados. 



A audiência pública, como indica o ofício de V.Exa., é resultado da aprovação, no dia 2 de abril, do Requerimento nº 23, de autoria do Deputado Rubens Bueno e outros, que requer convidar o Deputado Romário, a Deputada Mara Gabrilli, além dos Srs. Aldo Rebelo, Ministro do Esporte, Carlos Arthur Nuzman, Presidente do Comitê Olímpico Brasileiro — COB, Stefano Arnold — que está aqui presente —, Presidente da Confederação Brasileira de Desportos na Neve — CBDN; Mizael Conrado, 2º Vice-Presidente do Comitê Paralímpico Brasileiro — COB, e Dra. Georgette Vidor Mello, Coordenadora da Confederação Brasileira de Ginástica — CBG, para apresentar informações sobre o seguro de vida e acidentes pessoais que o Estado e as entidades esportivas propiciam aos atletas que representam o Brasil em competições internacionais, com o objetivo de cobrir os riscos a que eles estão sujeitos. 



O tema do referido requerimento seguro de vida e acidentes pessoais que o Estado e as entidades esportivas propiciam as atletas que representam o Brasil em competições internacionais é de primazia do Ministério do Esporte.



Em caso de acidentes e de tratamentos de saúde envolvendo brasileiros no exterior, a participação do Itamaraty limita-se a prestar a assistência consular possível, independentemente da condição de atleta. 



Em consequência, este Ministério não designará representante para participar como expositor da audiência pública. 

Com relação à assistência consular prestada a Sra. Lais Souza, transmito a seguir as informações relevantes de competência do Itamaraty:



Dia 28 de janeiro de 2014, o Consulado-Geral em Los Angeles, solicitou ao Cônsul Honorário Gary Neeleman que se deslocasse até a Universidade de Utah, University of Utah Hospital, em Salt Lake City, onde estava internada a atleta brasileira Lais Souza, em razão do acidente sofrido quando treinava para disputar os Jogos Olímpicos de Inverno. 



O médico do Comitê Olímpico Brasileiro — COB, Dr. Antonio Marttos Júnior — aqui presente —, bem como o Gerente-Geral da entidade, Adriana Behar, e a mãe da atleta se encaminharam para Los Angeles. 


No início de fevereiro, a brasileira foi transferida para o Jackson Memorial Hospital, da Universidade de Miami, na Flórida, a fim de dar início à reabilitação. No dia 8 do mês, o Consulado-Geral em Miami contatou o hospital, com o intuito de informar que o posto estava à inteira disposição da equipe médica e da família da atleta Lais Souza, durante sua estada na Flórida. A atleta tem sido acompanhada, com particular atenção, pelo médico brasileiro, Dr. Antonio Marttos, especialista em cirurgias e tratamentos de lesões traumáticas. 



Na ocasião, o Dr. Marttos explanou ao Consulado-Geral em Miami que a equipe tentava obter autorização da U.S. Food and Drug Administration — U.S. FDA, para incluir Lais Souza em programa de transplante de células nervosas, células de Schwann, voltado para pacientes com lesão medular aguda.



Nesse contexto, Adriana Behar, encaminhou ao posto, por correio eletrônico, mensagem dirigida à Presidência da República, com o pedido do COB, para que fossem feitas gestões políticas pertinentes. O Consulado enviou a mensagem para o Chefe de Gabinete e da Divisão de Assistência Consular — DAC deste Ministério, bem como para a Coordenadoria-Geral de Cooperação Esportiva.



Foram ainda solicitadas eventuais providências do Consulado-Geral, para amenizar as dificuldades enfrentadas por Lais de Souza, durante sua estada naquele Estado. A paciente gostaria de estudar inglês e necessitaria de assistência para encontrar professores e ajuda financeira para as aulas.



O Consulado-Geral acionou a Rede Comunitária Brasileira, na Flórida, para tentar atender pedidos semelhantes da família.



Com vista a dar seguimento ao pedido do COB, no dia 10 de fevereiro, a DAC solicitou à Embaixada do Brasil em Washington que realizasse gestões diplomáticas junto ao governo norte-americano, no mais alto nível adequado, com a finalidade de obter autorização da FDA, indicando a prioridade que o Governo brasileiro atribuiu à questão. 

Ao mesmo tempo, o Consulado-Geral em Miami entrou em contato com o Jackson Memorial Hospital, reiterando, por telefonemas e mensagens eletrônicas, a urgência de resposta daquela instituição ao pedido da FDA, por informações adicionais relativas ao processo de autorização para o tratamento proposto.


No dia 12 de fevereiro o Consulado-Geral em Miami realizou visita consular à atleta brasileira no Jackson Memorial Hospital. A representante do posto foi acompanhada na visita por um profissional habilitado para prestar serviço como cuidadora, conforme pedido da família. Conquanto a atleta tenha manifestado satisfação com a candidata, o Dr. Antonio Marttos comunicou ao Consulado-Geral que a família gostaria de encontrar-se com mais cuidadores habilitados. O posto, então, logrou encontrar a empresa que oferecesse serviço de cuidadores lusófonos. O Consulado-Geral contratou, ademais, empresas que oferecessem curso de inglês com professores disponíveis para lecionar o idioma a Lais de Souza no hospital. Segundo o Dr. Marttos, a equipe médica submeteu Lais a exames adicionais, reavaliou a situação da atleta e, momentaneamente, descartou o transplante de Células Schumann, como fora inicialmente proposto.



O Consulado-Geral verificou, ademais, que o visto estadunidense de Lais Souza iria vencer em 24 de março, enquanto sua estada neste país tinha sido autorizada até 2 de julho de 2014, uma vez que a atleta poderá permanecer em tratamento naquele país por período superior a 5 meses. O Consulado-Geral verificou com seu assessor jurídico os documentos e formulários necessários para prorrogação do visto ou do período de estada permitido para a brasileira. Em seguida, o Consulado-Geral coordenou-se com o Hospital, o COB — Comitê Olímpico Brasileiro e o Governo estadunidense na Flórida no intuito de evitar que a situação imigratória de Lais se tornasse irregular.



O Vice-Presidente do Banco do Brasil Américas, Jefferson Hammes, manifestou ao Consulado-Geral sua intenção de, em nome da empresa, prestar solidariedade e apoio à atleta. O Consulado-Geral intermediou o primeiro contato entre o Banco e o COB no intuito de permitir que os detalhes do possível apoio sejam diretamente tratados entre ambas as instituições.



Com vistas a facilitar o processo de extensão do período para além de 2 de julho, o Consulado-Geral expediu, no último dia 5 de março, novo passaporte em nome da brasileira, haja vista que seu documento de viagem anterior venceria em 25 de novembro próximo. Segundo o assessor jurídico, a nova caderneta, válida até 2019, permitirá que as autoridades locais considerem estender a permanência da atleta nesse país por até 6 meses adicionais. Representante do Consulado-Geral conversou informalmente sobre o assunto com funcionário do Departamento de Estado. O interlocutor estadunidense dispôs-se a acompanhar o processo tão logo seja protocolado o pedido de extensão.



Em contato com o Consulado-Geral, o médico brasileiro que integra a equipe do Jackson Memorial Hospital, responsável pela atleta, Dr. Antonio Marttos, comunicou que parentes do núcleo familiar de Lais Souza pretendiam candidatar-se a visto estadunidense no intuito de visitar a paciente. Haja vista tratar-se de família com poucos recursos financeiros, a atleta e seus parentes temiam que os vistos fossem negados. Nesse sentido, no dia 14 de março a DAC — Divisão de Assistência Consular encaminhou nota verbal à Embaixada dos Estados Unidos da América em Brasília informando o ocorrido e solicitando atenção aos pedidos de visto dos familiares de Lais de Souza. Os familiares conseguiram o visto e foram visitar a atleta. 



O Itamaraty continuará a prestar apoio consular possível a Sra. Souza e está à disposição desta Comissão para mais esclarecimentos que se façam necessários.



Cordialmente, 
Pedro Henrique Lopes Borio, Embaixador Chefe da Assessoria Especial de Assuntos Federativos e Parlamentares.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Muito bem. O pai da Lais, Sr. Antônio de Souza, está na Internet, está interagindo conosco.


Passo a palavra à Deputada Mara Gabrilli.


A SRA. DEPUTADA MARA GABRILLI - Sr. Presidente, quero agradecer muito a presença de todos.


Quero agradecer ao Marcus, que desde o princípio me procurou, dando-me a oportunidade de passar um pouquinho da minha experiência.


Quero agradecer muito ao Dr. Marttos, porque desde o princípio, quando o conheci, na primeira videoconferência que nós fizemos, nunca me deixou sem notícia e sem orientação sobre o que estava acontecendo com a Lais.


Quero agradecer a presença do Stefano.


E quero agradecer também à Georgette Vidor, que para mim sempre foi uma referência. Eu me lembro, logo que sofri meu acidente, das nossas conversas. Lembro-me de quando eu li seu livro. Para mim é muito importante sua presença aqui.


E quero agradecer ao Mizael, que tem ideias maravilhosas, uma pessoa que eu sempre gosto de ouvir porque tem uma visão muito importante, não só de política pública, mas do esporte, por ser atleta e conhecer de muita coisa.


Nós fizemos uma audiência há 1 mês e meio, junto com o Ministro Aldo Rebelo, e eu aqui expressando a minha preocupação, porque, como tetraplégica que fiquei depois de ter quebrado o pescoço, eu sei muito bem o custo de uma vida com tetraplegia. E é claro que faz diferença para qualquer cidadão ter ou não recurso, ter ou não estudo, mas, para uma pessoa que tem uma deficiência, é ter qualidade de vida ou viver uma situação quase sub-humana, o que, infelizmente, acontece com a maioria dos brasileiros.


Segundo o Censo 2010, nós temos nada menos do que 45 milhões de brasileiros com algum tipo de deficiência. A Lais acabou virando uma pessoa emblemática, não só no que diz respeito ao esporte, mas no que diz respeito ao avanço da pesquisa e no que diz respeito à pessoa com deficiência no Brasil. É claro que nós gostaríamos que todos os brasileiros tivessem oportunidade de ter uma boa reabilitação, de ter transporte, de frequentar uma escola, mas, infelizmente, no Brasil, menos de 17% das escolas de ensino fundamental têm acessibilidade.


Portanto, eu me sinto uma pessoa privilegiada. Faço minhas as palavras da Georgette Vidor, porque tive oportunidade de cursar duas faculdades antes de quebrar o pescoço. E isso faz uma diferença muito grande. Não encontramos, por mais que tenhamos procurado, nenhum tetraplégico como eu, sem movimento dos braços, sendo Deputado Federal em nenhum país. Por quê? Porque é muito difícil, porque tetraplegia e deslocamento não são duas coisas que caminham juntas facilmente. Portanto, nós sabemos que, por enquanto, a Lais vai ter uma vida muito trabalhosa.


E, falando de trabalho, um dos questionamentos nós mais fazemos é: por que uma atleta como ela, que trabalha desde os 5 anos, não tem vínculo empregatício? Essa é uma das questões que fazem com que nós não consigamos colocar em prática um seguro que tenha como consequência, por exemplo, a ideia do Mizael de a Previdência Social — nós os convidamos para estar aqui hoje, por sugestão do Mizael — arcar com as despesas dessa pessoa. Nós pensamos que o atleta de modalidade olímpica ou paralímpica com idade igual ou superior a 16 anos, beneficiário de bolsa-atleta de valor igual ou superior a um salário mínimo, deveria ser filiado ao Regime Geral da Previdência Social como contribuinte individual. Isso talvez trouxesse uma grande mudança, (palmas) porque nós estamos preocupados com a Lais, mas estamos preocupados com todos os atletas brasileiros.


Nós temos nos debruçado sobre esse tema, discutido muito com a Consultoria da Casa. Por isso estamos fazendo essa audiência. Chamamos os vários atores envolvidos. E eu só tenho a elogiar todo o atendimento dado à Lais até agora.


Nós sabemos que a Lais vai precisar de um cuidador. Isso vai ser urgente. Eu tenho dois projetos de lei protocolados na Casa. Um deles prevê que o Governo fornecerá cuidador às pessoas que precisarem; o outro, que a Previdência fornecerá um auxílio-cuidador para a família contratar o profissional que achar conveniente para esse fim.


É claro que eu não poderia passar por esta Casa sem pensar nisso, uma vez que se eu não tivesse uma cuidadora como a Gil, que está aqui segurando o microfone para mim, eu não faria absolutamente nada, porque eu não tenho movimentos do pescoço para baixo — pelo menos os óbvios eu não tenho.


Uma das coisas importantes de se dizer aqui é que na semana passada eu estive em missão oficial no Miami Project, com o objetivo de pensar tudo para a Lais. Poxa, ela está em um centro, em um hospital que está inserido no Jackson Memorial Hospital. Lá dentro há um The Miami Project to Cure Paralysis, e, do mesmo jeito que a Georgette foi lá, eu fui há 18 anos. Eu sou paciente do Dr. Green e acompanho de perto todo o trabalho que eles vêm fazendo. Eles têm um protocolo inédito, que é um protocolo de implante de células de Schwann. Eu lá estive em missão pela Comissão de Relações Exteriores para trazer esse protocolo para o Brasil, para permitir que os brasileiros também possam se beneficiar de uma pesquisa dessa envergadura.

Estamos tentando, por intermédio do Hospital das Clínicas de São Paulo, trazer o protocolo e beneficiar também brasileiros. Então, essa é uma informação que eu acho importante que todos conheçam.


Por conta do caso da Lais, nós nos deparamos com a fragilidade da empregabilidade no Brasil. Precisamos pensar em formas de acabar com essa fragilidade, principalmente dos nossos atletas. Por que o Ministério dos Esportes não pode orientar melhor esses atletas no momento em que ingressam no atletismo?


Eu quero aqui fazer uma leitura rápida da justificação do projeto de lei, que eu pensei junto com a Consultoria. Eu gostaria muito de ter a opinião de vocês. Quero deixar esse registro para tentarmos fazer essa mudança.


Então, temos dois assuntos em pauta. O primeiro refere-se aos atletas brasileiros, profissionais ou não profissionais, atletas do paradesporto ou do desporto, atletas que hoje lutam pelo nosso País, como a Lais fez desde os 5 anos.


A outra questão envolve a própria Lais. O que vai acontecer com ela daqui para frente? Eu me sinto responsável por ela, por ter uma tetraplegia, por saber o que ela vai passar e por ser Parlamentar neste Brasil. Eu me sinto responsável, assim como o COB se sente responsável, assim como a CBDN, com certeza, se sente responsável. Eu acho que o Ministério do Esporte tem responsabilidade nisso e a Previdência tem responsabilidade nisso.


Eu até quero dizer que a Lais me confidenciou que ficou muito triste porque não recebeu, por exemplo, um telegrama da Presidente do Brasil dando uma palavra amiga para ela. Mas na hora em que foi vencedora ela veio para cá e tirou fotos com autoridades.


Então, eu acho que temos que ter esse respeito, essa consideração com os nossos atletas, porque eles lutam, dão o sangue e, provavelmente, a maioria não pensa que pode quebrar uma perna, quebrar um pescoço, quebrar a coluna e ter a sua vida totalmente transformada de um momento para outro.


Então, eu vou ler a justificativa com o objetivo de que vocês ouçam, tragam suas contribuições e me ajudem nessa empreitada. Espero a ajuda de todos vocês da Mesa, que têm muito conhecimento na área.



“Este projeto de lei tem por objetivo dispor sobre o seguro obrigatório, de vida e contra acidentes pessoais, de atletas, profissionais e não profissionais, em treinamento ou em competições, nacionais e internacionais, nas modalidades olímpicas e paralímpicas.”


Lembro que os atletas, muitas vezes, os que são patrocinados, não têm esse vínculo de emprego. Por isso, refiro-me a profissionais e não profissionais.



“A Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, que dispõe sobre as normas gerais do desporto no País, mais conhecida como Lei Pelé, prevê a contratação de seguro de vida e contra acidentes pessoais apenas para atletas profissionais, que, nos termos dessa lei, abrange apenas os jogadores de futebol, os que costumam ser contratados por meio de contrato formal de trabalho.



No trágico acidente ocorrido este ano com a atleta olímpica Lais, ficou evidente a lacuna na legislação em relação aos atletas olímpicos e paralímpicos das demais modalidades, em situação de treinamento ou competição. 
A matéria é complexa, haja vista as formas desiguais e desformatadas em que o esporte nacional está organizado (ou desorganizado). Não podemos, no entanto, nos omitir neste momento.
Propomos a inclusão de um novo artigo na Lei Pelé, no capítulo das Disposições Gerais, determinando que todos os clubes que mantenham equipes de treinamento de atletas não profissionais de modalidades olímpicas ou paralímpicas sejam obrigados a contratar seguros de vida e contra acidentes pessoais para os atletas não profissionais a ela vinculados, com o objetivo de cobrir os riscos a que estão sujeitos. Nessa redação estão incluídas as situações de treinamento e competição. 

Também determinamos que as confederações nacionais sejam obrigadas a contratar esses seguros” — eu fico pensando que as seguradoras vão gostar de participar disso, de pensar em pacotes, programas para contribuir com isso —:

a) nas competições ou partidas internacionais em que atletas não profissionais de modalidades olímpicas ou paralímpicas estejam representando selecionado nacional; e
b) nas competições nacionais de modalidades olímpicas ou paralímpicas, para os atletas não profissionais não vinculados a nenhum clube.
A importância segurada deve garantir ao atleta não profissional, ou ao beneficiário por ele indicado no contrato de seguro, o direito a indenização mínima correspondente a doze vezes o valor do salário mínimo vigente ou a doze vezes o valor de contrato de imagem ou de patrocínios referentes a sua atividade desportiva, o que for maior.



Acrescentamos que as despesas com o seguro custeadas pelas confederações deverão ser pagas com os recursos das loterias atualmente distribuídos para o Comitê Olímpico Brasileiro (COB) e para o Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), que os repassa para confederações e federações.



Por último, alteramos a Lei n.º 11.891, de 2004, a Lei da Bolsa-Atleta, para determinar que os atletas beneficiários dessa bolsa sejam segurados do Regime Geral da Previdência Social como contribuinte individual. 



Também aproveitamos a oportunidade para aperfeiçoar o art. 45 da Lei Pelé, que, inserido no capítulo da Prática Desportiva Profissional, trata exclusivamente do esporte profissional, para incluir a responsabilidade das confederações nacionais na contratação de seguro para os atletas que estiverem representando selecionado nacional (seleções brasileiras).


Em razão das considerações apresentadas, peço o apoio dos nobres pares para a aprovação deste projeto de lei.”


Quero muito ouvi-los para saber da experiência dos senhores com relação à redação e dizer que esta Casa está atenta, que estamos prestando muita atenção, colocando-nos totalmente à disposição, sabendo que haverá todo um processo para a vida da Lais daqui para frente. Queremos trabalhar com esses compromissos que vêm sendo travados com relação a cuidador e aos insumos que ela vai ter que utilizar.


Sabemos que uma pessoa na situação dela paga para fazer xixi, paga para fazer cocô, paga para tudo, tudo é caro: uma sonda é cara, os remédios são caríssimos. Se a pessoa tiver esses recursos vai ter qualidade de vida. Se não tiver não vai ter qualidade de vida. É essa a preocupação, neste momento, com a Lais. O que vai ser daqui para frente? Quando ela vai sair do hospital vai ter que começar a arcar com a alimentação e com esses insumos. Ela vai precisar de alguém cuidando dela 24 horas por dia.


Essa é a minha preocupação imediata com relação a ela. Muito obrigado.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnon Bezerra) - Muito obrigado, Deputada Mara Gabrilli.


Neste instante, eu indago do Plenário se alguém deseja fazer alguma consideração.


O SR. DEPUTADO DELEGADO PROTÓGENES - Sr. Presidente, recebi aqui um breve relato dos 4 meses do infeliz acidente da atleta Lais Souza e do apoio que o Comitê Olímpico Brasileiro e a Confederação Brasileira de Desporto no Gelo seguem dando a ela.


Ouvi atentamente a Deputada Mara Gabrilli, até pelo trabalho que vem realizando na Câmara dos Deputados, que foi até modesta nas suas argumentações. Eu acho que falta muito, na estrutura do Estado, para nós tratarmos os atletas brasileiros como cidadãos, de forma indistinta.


É alto o custo de preparação de uma atleta desse porte. E ele nutre sempre uma grande esperança de trazer uma vitória para o seu país e como profissional na modalidade que pratica, principalmente em uma Olimpíada. A situação dessa atleta nos comove a todos. É semelhante ao que ocorreu com a Georgette Vidor, que eu me recordo muito bem. O Estado não se prepara para situações como essa. Por isso, esta audiência pública veio em boa hora para pormos a termo essa situação.


Primeiro, para que haja maior responsabilidade pública com os atletas brasileiros, o que hoje não existe. Os investimentos do Governo brasileiro na formação desses atletas são muito pequenos. Os resultados obtidos e o nível de competitividade internacional alcançado decorrem do seu próprio esforço, de seus treinadores e das agremiações a que eventualmente pertençam.


É preciso que haja compromisso do Governo com os atletas brasileiros, que merecem atenção e reconhecimento de seu esforço e, principalmente, de seus familiares. Muitos deles saem do convívio familiar muito cedo para se dedicar à prática desportiva. Quando ocorre um acidente como esse que vitimou Lais Souza, o Estado precisa estar preparado para amparar o atleta.


Esta audiência pública serve para chamarmos a atenção das autoridades públicas brasileiras quanto a sua responsabilidade para com os nossos atletas, cujas atividades representam um exercício de cidadania e trazem maior perspectiva de vida para os jovens e crianças que se iniciam em qualquer modalidade desportiva.


Era só isso, Sr. Presidente.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnon Bezerra) - Eu quero cumprimentar o Deputado Delegado Protógenes pelas suas palavras. E quero reconhecer que, independentemente de qual seja o Governo, existe em nós uma ocupação na vida inteira. Muitas vezes nos confrontamos com grandes problemas, problemas de toda ordem, e, lamentavelmente, deixamos para amanhã e, quando percebemos, já se passou uma vida. Eu tenho uma preocupação muito grande com a questão dos acidentes automobilísticos, notadamente com os acidentes envolvendo motociclistas. Vem aumentando demais o número de acidentes, que têm ceifado vidas e incapacitado muitas pessoas, limitando os movimentos e as atividades habituais.


Portanto, que essa situação da Lais Souza, como disse a Deputada Mara Gabrilli, sirva como uma nova lente para que possamos olhar com profundidade, com atenção para todos esses problemas que alcançam a vida de todos nós.


É muito difícil ver um vídeo desse e não se emocionar — os dois — com o que aconteceu com a jovem atleta; e não só com atletas, mas com pessoas que exercem tantas outras atividades que, de repente, perdem os movimentos. E, por mais otimismo, por mais bom humor, por mais consciência e boa vontade, sabemos da profunda tristeza da Lais com o que aconteceu. Não que ela esteja se sentindo inválida, ao contrário, a pessoa procura sempre vencer os seus estímulos e as suas limitações, em vez de ficar se lamentando.


Portanto, eu acho que este é um momento importante. Podemos conversar com o Presidente da Casa para dar celeridade aos projetos de autoria da Deputada Mara Gabrilli. Sabemos que todos os projetos têm que ser amplamente debatidos, porque o que beneficia uma classe pode trazer prejuízo a outras. Daí a necessidade de se fazer um debate mais profundo. Os projetos demoram a ser aprovados por conta, em grande parte, do debate. Mas em situações como esta os benefícios são rápidos e valorosos.


Acho que podemos fazer com que esses dois projetos de lei da Deputada Mara Gabrilli sejam aprovados o mais rápido possível para que surtam os efeitos que todos nós desejamos.


Com a palavra S.Exa.


O SR. DEPUTADO DELEGADO PROTÓGENES - Sr. Presidente, complementando a minha fala, quero dizer que a ausência do Estado é tão grande que eu cito aqui um exemplo bem singelo, não na mesma proporção e gravidade de outros casos. Aqui na Câmara nós temos um futebol realizado por Deputados Federais, coordenado pelo Deputado Romário. Temos quatro atletas de primeira linha: os ex-jogadores de futebol Romário, Deley, Danrlei e Afonso Hamm.


Num desses jogos, em Canoas, uma partida beneficente com renda doada para entidades como a APAE e outras do mesmo nível, eu trombei com um zagueiro e quebrei a fíbula. Eu não sabia que tinha quebrado a fíbula em duas partes. Veio a ambulância e me levou para um hospital público. Ao chegar ao hospital municipal de Canoas, o hospital estava superlotado de pessoas acidentadas. Eu estava com o uniforme da Câmara dos Deputados. Na ambulância só havia um enfermeiro. Costumam ser três ou quatro, mas, devido às dificuldades, só havia um. Estávamos numa inclinação e a maca em que eu estava começou a descer. O Senador Sérgio Petecão segurou a maca e o enfermeiro disse: “Ajuda aqui, fulana, a pegar, senão a maca vai escorregar”. Aí tinha uma enfermeira do SAMU. Ela olhou — eu estava com o uniforme da Câmara — e disse: “Ih, é Deputado? Deixa isso descer!”, tamanha é a indiferença a uma autoridade pública. Eu faço questão de relatar isto porque a situação é real. Chegando ao hospital, eu fiquei naquela enfermaria com os dois, e não havia um ortopedista naquele hospital público municipal, nem equipamento suficiente para tratar aquela lesão. Iriam me remover para um hospital em Porto Alegre. Saindo dali, eu disse que não, que eu queria ir para um hospital público, porque tem que existir um hospital público com esse tipo de atendimento. Por que iriam me levar para hospital privado? 

Sr. Presidente, eu narrei esse pequeno acidente, que me deixou imobilizado por 60 dias... E também tive a felicidade de conhecer o tratamento que é dispensado pelas empresas aéreas a quem porta alguma necessidade especial — porque eu fiquei em cadeira de rodas, usei muletas, etc. e vi como eles tratam bem, tratam maravilhosamente bem, quem tem alguma necessidade especial e vai embarcar em algum voo. 

Esse simples fato complementa o que eu sustentei aqui agora. Não se trata de uma lamúria, mas de nós termos uma compreensão da urgência de se aprovar esse importante projeto de lei. É chato que no Brasil seja sempre assim: só se dá urgência a uma matéria depois que ocorre uma comoção social muito grande.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnon Bezerra) - Eu só queria fazer um reparo à sua fala, ou complementá-la. Não se tratava de um Deputado, e sim de um paciente, e eu acho que ela errou profundamente. Ela foi indelicada e foi antiética, portanto não foi digna de exercer a sua função, qualquer que fosse essa função. Ela tratava de um paciente e tinha a obrigação de atendê-lo.


Com a palavra o Deputado José Rocha.


O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Ilustre Presidente, eu quero inicialmente cumprimentar a todos e a todas. Cumprimento os representantes do Comitê Olímpico Brasileiro — COB e da Confederação Brasileira de Desportos na Neve — CBDN, o Marcos e o Stefano, e cumprimento igualmente os colegas Antonio Marttos, Georgette e Mizael. 

Quando eu tive a oportunidade de relatar a alteração da Lei Pelé, nós introduzimos, cara Deputada Mara Gabrilli, essa modificação do art. 45 — ela foi da nossa lavra —, que não oportunizava o seguro de vida e de acidentes pessoais a atividades esportivas de atletas profissionais. Em boa hora V.Exa. apresenta essa proposição para que a norma seja estendida aos atletas olímpicos, paralímpicos... Isso é de grande importância. Nós vamos apoiar integralmente a sua proposição. À época, apesar de termos trabalhado também com representantes de atletas paralímpicos e olímpicos, não surgiu a oportunidade de estendermos essa possibilidade para os atletas não profissionais. 

Então, vejo uma grande importância nessa proposição e quero desejar toda a sorte na recuperação à nossa atleta Lais Souza. Aproveito para também cumprimentar a todas as entidades que a estão apoiando neste momento. Isso tem reflexos positivos muito grandes e é importante para que mais pessoas e entidades se engajem no apoio à nossa atleta, que foi infelicitada com esse acidente.


Eu acredito que todos que estejam passíveis de sofrer acidentes, em qualquer nível da atividade esportiva, devem ser amparados com esse seguro de vida, com esse seguro contra acidentes pessoais, para que tenham tranquilidade na sua recuperação, no seu tratamento. Muitas dessas pessoas são oriundas de famílias desprovidas de recursos, sem condições de dar o mínimo de conforto ao atleta, então que esse conforto seja respaldado pelas entidades que podem dar esse apoio.


Portanto, eu me incorporo plenamente à iniciativa da Deputada Mara Gabrilli de fazer essa nova alteração na Lei Pelé, que podemos, via emenda de plenário, se houver a colaboração de todos da Casa, incorporar ao projeto do PROFORTE, que ainda está em tramitação no plenário. A proposição da Deputada Mara pode ser atendida o mais rapidamente possível dentro do PROFORTE. Nossa ilustre consultora Carolina, que foi quem nos assessorou durante toda a alteração da Lei Pelé, poderia nos dar essa assessoria, essa contribuição. 


O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnon Bezerra) - Com a palavra a Deputada Jô Moraes.


A SRA. DEPUTADA JÔ MORAES - Sr. Presidente, eu acho que nós ficamos tão impactados pelo que ouvimos, que não tivemos muito o que dizer. Acho que o que nós ouvimos falou mais forte do que qualquer palavra nossa. 

Eu acho que a Comissão está diante de um desafio muito grande. Foi feita uma série de propostas, matérias complexas, como sabe a Deputada Mara. O Mizael também deu algumas sugestões, sobretudo do ponto de vista da cobertura previdenciária. Vai caber a esta Comissão, acho que logo após a Copa, ou talvez logo após a eleição — não tenhamos ilusões —, dedicar-se a produzir um conjunto de medidas e a tomar iniciativas tais como conversar e ir visitar — não falo em audiência — o Ministro da Previdência, para dizer que nós precisamos destas soluções. 

É evidente que o impacto de determinadas medidas que nós vamos tomar é infinitamente inferior ao que nós estamos fazendo agora, com a desoneração da folha. E a desoneração da folha vai ter impacto muito grande no resultado da seguridade. 

Eu acho que esta Comissão deveria trabalhar em parceria com a Comissão de Seguridade Social e Família e com a Comissão de Finanças e Tributação, para sairmos daqui com um projeto muito claro e preciso, que viabilize as alternativas apresentadas para a cobertura previdenciária. E até no Super-SIMPLES a gente poderia votar alguma coisa relativa a essas questões, desde que resolvêssemos o problema da sobrevivência econômica, e sobrevivência no sentido de transformar a pessoa com deficiência num ente econômico que como tal se relacionará com o Estado, na forma prevista na legislação.


Quero cumprimentar a todos os que fizeram esta discussão. Cumprimento em especial a Deputada Mara, que sabe o quanto a bancada feminina tem de admiração pela sua atividade, pela contribuição que ela dá fora dos marcos da condição de mulher, mas também nos marcos da condição de mulher que enfrenta essa situação com dificuldades muito maiores.


Era apenas este o registro, Sr. Presidente.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnon Bezerra) - A Presidência agradece à Deputada Jô Moraes e indaga aos demais Parlamentares se desejam fazer mais algum comentário. (Pausa.)


Não havendo mais Parlamentares inscritos, eu passo a palavra aos nossos convidados, para qualquer reparo ou esclarecimento que julgarem pertinentes, ou para suas considerações finais.


Tem a palavra o Sr. Marcus Vinícius Freire.


O SR. MARCUS VINÍCIUS FREIRE - Obrigado, Presidente. Eu só quero agradecer aos Deputados por levantarem essa bola. Fui jogador profissional de vôlei durante 13 anos, medalhista olímpico. Estive no comando da Delegação Brasileira desde 1999. Fui chefe das missões brasileiras. Venho do mercado segurador — depois que eu parei de jogar. Minha formação é em economia, então conheço bem as leis e as regras das apólices, o que tem me ajudado, nos últimos 4 meses, nessa conversa com as seguradoras.


Sou Conselheiro no Conselho Nacional do Esporte. Faço parte do Conselho do Ministro. Eu coloco o Movimento Olímpico à disposição de vocês, pelas nossas experiências. Tenho comigo trabalhando lá no COB 26 ex-olímpicos, entre atletas e treinadores, um deles aqui presente, a técnica Georgette Vidor. 

Eu acho que vocês podem aproveitar este nosso conhecimento. Existe lá uma Comissão de Atletas, eleita pelos atletas, com 17 membros. Hoje, o Presidente da Comissão é o Emanuel Rego, do vôlei de praia, e a Hortência, do basquete, é a Vice-Presidente. 

Acho que o nosso papel aqui é agradecer a vocês por levantarem isso.


Eu fui jogador amador a vida inteira, e completamente profissional dediquei-me ao Brasil esses anos todos, eu e uma geração toda, a geração de prata — este ano vai completar, em agosto, 30 anos da medalha de Los Angeles, a primeira medalha do vôlei brasileiro. Essa geração mudou do completamente amador para o profissional. 

Eu sou gaúcho de Bento Gonçalves. Saí lá do interior do Rio Grande do Sul para virar medalhista. Acho que a gente tem muito a contribuir. Coloco todo o Movimento Olímpico à disposição para ajudar na mudança da lei e agradeço mais uma vez a vocês por levantarem a bola do esporte olímpico e paralímpico brasileiro.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnon Bezerra) - Muito obrigado ao Marcus. 


Passo a palavra agora ao Dr. Antonio Marttos.


O SR. ANTONIO MARTTOS - Eu só queria dizer que tem sido um privilégio trabalhar com a Lais. Neste momento ela não pensa mais apenas nela, ela já pensa em como pode ajudar todas as outras pessoas que têm o mesmo problema. Está pensando em abrir uma fundação para ajudar brasileiros. Talvez ela seja a ponte de que a Deputada Mara Gabrilli falou para trazer essas pesquisas, para trazer o Miami Project para o Brasil, para ajudar nessa colaboração científica que tem que existir. Em setembro ela pretende fazer um evento para lançar essa fundação, esse capítulo dentro do Miami Project, para privilegiar os brasileiros, outros atletas. Já manifestou interesse em ajudar até a atleta russa que teve um problema semelhante nas Olimpíadas: “Será que eu posso ajudá-la de alguma forma?” É a isso que ela tem se prestado. Assim se mantém forte, determinada. Ela tem consciência de que é hoje um símbolo dos atletas do Brasil para novos movimentos, para melhoria de condições e para reconhecimento de que eles têm que ter uma vida após o término das suas atividades. 

Muitos atletas que eu conheço terminam as atividades e não têm um emprego, não têm uma profissão, alguns têm sequelas de lesões. Muitos têm problema nos joelhos, ou têm outros problemas que ficam com eles o resto da vida. Isso é algo em que a gente realmente tem que começar a pensar. Será que a gente consegue dar educação para os atletas na fase ativa? Será que a gente consegue que as universidades deem bolsas, como no esquema americano de educação, com o esporte universitário? Muito ainda temos que desenvolver em nosso País, e o momento é este. Nós temos crescimento econômico e já percebemos uma mudança cultural também nos atletas e no atendimento das emergências em nosso País, das emergências traumáticas.


Muito obrigado.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnon Bezerra) - A Presidência agradece ao Dr. Marcos e passa a palavra ao Sr. Stefano Arnhold, Presidente da CBDN.


O SR. STEFANO ARNHOLD - Eu gostaria de agradecer à Casa a oportunidade de debater um tema tão importante e gostaria de parabenizar a Deputada Mara Gabrilli pela iniciativa deste brilhante projeto. Coloco a Confederação Brasileira de Desportos na Neve à disposição para colaborar nesta discussão.


Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnon Bezerra) - Muito obrigado, Sr. Stefano Arnhold.


Passo a palavra à Sra. Georgette Vidor Mello.


A SRA. GEORGETTE VIDOR MELLO - Quero agradecer aos Deputados e dizer uma palavra para a Deputada Mara. 

Eu confio em você, sei do que você é capaz, porque uma pessoa nas suas condições chegar aonde você chegou é uma representação para as pessoas com deficiência deste País. Eu sei que você vai fazer com que esses Deputados se sensibilizem e, junto com você, façam uma história diferente para o esporte brasileiro.


A Lais hoje precisa disso, mas os atletas brasileiros precisam ter a segurança de que, ao se dedicar a vida inteira para defender o seu País, eles podem ter um futuro. Mas neste momento a gente tem que olhar por essa menina, que realmente representa o que há de mais importante: a dedicação ao seu País, os resultados que ela trouxe, o que ela significa, uma pessoa vinda de uma classe social muito baixa e que hoje pode ter a sua vida transformada em uma coisa muito ruim. Então, cabe a todos nós neste momento olhar, a princípio, por ela e ver o que objetivamente podemos fazer para, a partir disso, mudar a legislação e fazer outra história neste País.


Eu conto com todos. Sei que a Mara é nossa grande representante. Confio nela. É uma mulher lutadora, corajosa. Eu lhe agradeço por você estar nesse movimento. Quero dizer que estou muito sensibilizada, porque falar na Lais me comove muito. Então, mais uma vez, obrigada a todos. Tenho certeza de que daqui sairão grandes resultados.


Muito obrigada.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnon Bezerra) - A Presidência agradece à Sra. Georgette Mello e passa a palavra ao Sr. Mizael Conrado.

O SR. MIZAEL CONRADO - Senhoras e senhores, eu também quero agradecer a oportunidade de trazer aqui os nossos anseios. Entendo que foi bastante produtiva a tarde de hoje. 

Quero dizer para a Deputada Jô Moraes que eu entendo que essa é uma linha muito boa de trabalho. A Mara está trazendo mais uma contribuição importante, que é a proposta de lei. 

Eu quero, da mesma forma como fez o Marcus Vinícius, colocar o Comitê Paralímpico à disposição dos senhores nesse processo todo.


É muito importante salientar que existe uma discrepância muito grande nas estruturas, tanto do olímpico para o paralímpico, como de modalidade para modalidade. Ainda existem clubes, que na realidade são associações, de condições bastante precárias. Federações estaduais ainda existem basicamente na teoria. Então, é muito importante ter tudo isso em conta, porque o fundamental de uma lei é exatamente a adequação e a eficácia, e, para que ela faça sentido, eu acho que temos um grande desafio a enfrentar.


Eu saio daqui hoje bastante empolgado pelo que vi do projeto da Mara, pelo que ouvi dos senhores. Não tenho dúvida de que nós vamos avançar bastante. 


Quando falo de discrepância... Eu também vim do esporte. Disputei dois campeonatos mundiais, duas paralimpíadas. Por isso eu digo que a estrutura é realmente bastante discrepante. Quero dizer para o Deputado Delegado Protógenes que qualquer dia eu vou me integrar nessa pelada de vocês. Espero que ninguém me dê uma trombada como a que deram no senhor aí. (Risos.)


Enfim, quero agradecer aos senhores a atenção à causa e parabenizar mais uma vez os Exmos. Deputados autores do requerimento: Deputado Rubens Bueno, Deputado Romário e Deputada Mara. 

Quero dizer, por fim, que podem contar com o Comitê Paralímpico nessa luta. Somos signatários dela e acreditamos que, como já foi dito aqui, o atleta tem direito a cidadania, e a cidadania plena.


Muito obrigado.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnon Bezerra) - Muito obrigado ao Sr. Mizael Conrado.


A Presidência agradece aos demais Deputados e parabeniza a Deputada Mara Gabrilli pelo grande trabalho que faz.


Eu quero dizer à Sra. Georgette que esta Casa é muito sensível e que desenvolve um trabalho. Eu gostaria que a nossa comunicação fosse melhor — talvez seja assim por culpa nossa mesmo —, porque aqui se produzem grandes trabalhos, grandes leis. Eu gostaria que o trabalho desta Casa alcançasse a sociedade com notícias positivas e que houvesse um espaço também na mídia, de um modo geral, para as coisas positivas. A gente vê emissoras dedicando grande parte do seu trabalho para as notícias policiais, as notícias nocivas à sociedade, que precisam ser ditas também, mas não com tantos detalhes, como faz falta nas coisas positivas que acontecem nesta Casa, e por que não dizer na nossa vida como um todo? Se nós tivéssemos a divulgação do que acontece de positivo na sociedade, talvez nossa vida fosse outra, a violência fosse menor, os acidentes não fossem tantos, e até nos poderiam servir de estímulo. Mas de tanto o cidadão ver notícias nocivas percorrendo o nosso dia a dia, ficamos, às vezes, desestimulados. Essa juventude que está aí, em formação profissional, em formação de cidadão, às vezes, pode se sentir desestimulada a ter um bom trabalho, boas referências e, portanto, com um prejuízo futuro.


Portanto, não tenho dúvidas, digo aos senhores convidados que esta Casa está plenamente aberta para sugestões, para críticas. As críticas também ajudam a gente a aperfeiçoar este trabalho. O Congresso tem um papel fundamental na nossa sociedade, é um elo entre a sociedade e o Executivo, e ninguém pode viver sem a política.


Nós estamos vivendo dias antecedendo a Copa do Mundo. A Copa foi anunciada em todos os lugares, todo mundo manifestou alegria e ficou feliz quando foi realizada no seu País. E sua seleção também se prepara. Lamentavelmente, vemos situações que precisam ser ditas, mas não com tanta ênfase, trazendo prejuízo para a nossa sociedade como um todo.


Portanto, a Câmara está aberta, esta Comissão também. O Presidente Damião Feliciano faz um grande trabalho aqui, dando essa oportunidade. Para projetos como esse, Deputada Mara, tenha certeza de que nós faremos com que haja celeridade e a sociedade venha a ter em suas mãos mais um instrumento para garantir a melhoria da qualidade de vida, com o seu projeto.


Muito obrigado.


Pois não, Deputada.


A SRA. DEPUTADA MARA GABRILLI - Sr. Presidente, quero trazer a saudação do Deputado Rubens Bueno, que não pôde comparecer por conta da CPMI da PETROBRAS. Acabei de falar para o Marcos Vinícius, queria falar para o Stefano também, o Antonio Marttos já sabe disso, que eu me coloco inteiramente à disposição em tudo que for preciso para que a Lais continue tendo qualidade de vida. Qualquer coisa que vocês precisem, vamos conversar com os patrocinadores, e podem me chamar que eu vou junto. Então, podem contar comigo, porque é uma luta minha também. Eu não quero que nunca falte nada para ela. Coloco-me à disposição para ajudar nisso.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnon Bezerra) - Parabéns, Deputada Mara. Acho também que a Lais, sem dúvida nenhuma, agora pode ser um grande farol a nos guiar e orientar no sentido de oferecer soluções para esses problemas que acontecem conosco.


Boa tarde.
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